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T R I N T Ê N I O    AU T O I N V E X O L Ó G I C O  
( A U T O I N V E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O trintênio autoinvexológico é a conquista evolutiva da conscin intermis-

sivista lúcida, homem ou mulher, ao aplicar a técnica da invéxis pelo período de 3 décadas inin-

terruptas, com objetivo de viver evolutivamente, evitar percalços proexológicos, manter o mega-

foco mentalsomático interassistencial, com base na tridotação consciencial desde a juventude, em 

prol do completismo existencial (compléxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo trintênio vem do idioma Latim, triginta, “trinta”. O primeiro 

elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si próprio”.  

O termo inversão procede do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em retórica; ironia; 

anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; deitar abaixo; 

inverter; transtornar”. Surgiu no Século XIX. A palavra existencial provém do idioma Latim 

Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; dei-

xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Apareceu no mesmo Século 

XIX. O segundo elemento de composição logia vem do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-

tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Período tridecenal na vivência da autoinvéxis. 2.  Trajetória invexo-

lógica trintenária. 

Neologia. As 3 expressões compostas trintênio invexológico, trintênio invexológico teó-

rico e trintênio invexológico teático são neologismos técnicos da Autoinvexologia. 

Antonimologia: 1.  Trintênio recexológico. 2.  Trintênio na docência conscienciológica. 

Estrangeirismologia: o whole pack invexológico; o strong profile. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência invexológica pessoal. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, em ordem alfabética, relativas ao tema: 

1.  “Autocientificidade. Aos jovens das gerações novas, em vez da recin como pré- 

-requisito da recéxis, ou reciclagem existencial, a unidade de medida da autocientificidade  

é a recin como pré-requisito da invéxis, ou inversão existencial”. 

2.  “Invéxis. Aos 21 anos de idade biológica, a pessoa já sabe se fracassou na invéxis ou 

não. A invéxis dá estímulo e agilização à vida humana rumo à Evoluciologia. As crianças já de-

vem se inteirar quanto aos princípios da inversão existencial, e os interessados não devem esque-

cer que todas as técnicas conscienciológicas existem e funcionam para as pessoas alcançarem  

a autocosmovisão evolutiva”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da manutenção da invéxis; os lucidopensenes;  

a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os invexopensenes; a invexopen-

senidade evocadora do Curso Intermissivo (CI); a identificação do padrão do holopensene inve-

xológico; a retilinearidade da autopensenização; os ortopensenes; a ortopensenidade; os maxipen-

senes; a maxipensenidade; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: o trintênio autoinvexológico; o megafoco evolutivo precoce; a omissão supe-

ravitária desde cedo; os aportes recebidos; a família nuclear mantenedora e apoiadora; a precoci-

dade da recuperação de cons; o acesso aos livros técnicos e da temática da espiritualidade; o in-

sight da invéxis e as crises de crescimento na adolescência; a manifestação do porão consciencial; 

a instabilidade emocional e parapsíquica denotando as necessidades reciclogênicas; a invéxis gi-

nossomática; a invéxis androssomática; o duplismo profilático às carências afetivo-sexuais desde 
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a juventude; o início precoce da docência conscienciológica auxiliando no autodesassédio; a par-

ticipação no Grinvex ao modo de fixador saudável da invéxis; os artigos publicados no Jornal da 

Invéxis (JI); os debates mentaissomáticos; a itinerância docente no preparo da tenepes; o início da 

tarefa energética pessoal antes da fase executiva da proéxis; a aceleração das recins pela autex-

posição na liderança; a priorização da autopesquisa e da escrita; a participação em momentos his-

tóricos, a exemplo do lançamento oficial da técnica da invéxis durante o I Congresso Nacional de 

Projeciologia (1991); a autossuperação do porão consciencial; o aproveitamento das oportunida-

des autopesquisísticas; o aprofundamento das temáticas pesquisísticas; as pesquisas amplas sobre 

a Conviviologia; a importância dos registros das vivências e paravivências evolutivas; a produme-

tria gesconográfica; o convívio saudável com a invexogeração; o vínculo de amizade evolutiva 

com a primeira geração de inversores; a versatilidade útil; a disponibilidade para levar tudo de ei-

to no cumprimento da próexis; a convergência de viagens internacionais com tarefas no volunta-

riado; a autopesquisa continuada; a oportunidade de a invexogeração pesquisar de modo teático, 

desde cedo os assuntos transcendentes da megagescon e da transafetividade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o parapsiquismo 

manifestado desde a infância; as projeções reconciliadoras em série a partir da técnica de fixação 

do megapensene da reconciliação; a pressão extrafísica de consciexes para ressomarem; a pres-

são extrafísica para a escrita de gescon; a sinalética energoparapsíquica do padrão invexológico; 

o autodesassédio lúcido crescente; o planejamento despertológico; a projetabilidade lúcida favore-

cendo as condutas cosmoéticas; o desenvolvimento da autossinalética; o mapeamento da sinaléti-

ca invexológica; a sinalética cosmoeticológica; a sinalética do auto e heterassédio; a sinalética da 

assertividade decisória; a sinalética amparológica; a sinalética de amparo gesconográfico; as au-

torretrocognições sadias; as parassincronicidades; o posicionamento autodespertológico. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo trintênio autoinvexológico–trintênio voluntariológico;  

o sinergismo autodidatismo-autoparapsiquismo; o sinergismo trafor parapsíquico–trafor mental-

somático; o sinergismo autoconsciente da dupla evolutiva  (DE) sendo autodefesa consciencial. 

Principiologia: o princípio “insista, não desista”; o princípio fundamental da acuidade 

nas priorizações; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio “dos males o me-

nor”; os princípios da vida profissional cosmoética; o princípio da prioridade evolutiva; o prin-

cípio “se algo não presta, não adianta fazer maquilagem”; o princípio “isso não é para mim”. 

Codigologia: a elaboração e teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) contri-

buindo para a manutenção da invéxis. 

Teoriologia: a teoria e a prática da invéxis; a teoria dos 7 Cês. 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida intrafísica resultando em avanço mentalso-

mático; a teática da rotina útil; a técnica da análise-síntese gesconográfica; a técnica do manual 

de prioridade pessoal (MPP) levado no bolso ou na agenda; a técnica da agenda fixa de rotinas 

e compromissos úteis; a técnica da produmetria evolutiva; a técnica da convergência proexoló-

gica. 

Voluntariologia: a assunção precoce da responsabilidade no voluntariado consciencio-

lógico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laborató-

rio conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico do estado vibra-

cional. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Inversores Existenciais; o Colégio Invisível da 

Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Sinaleticologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia. 
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Efeitologia: o efeito evolutivo da manutenção da invéxis na Ficha Evolutiva Pessoal 

(FEP); o efeito homeostático das escolhas acertadas nas várias áreas da vida; o efeito reciclo-

gênico do autoinventário das heterocríticas dos compassageiros evolutivos. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses invexológicas; as neossinapses recicloló-

gicas. 

Ciclologia: o ciclo recéxis-invéxis; o ciclo Curso Intermissivo–invéxis teática; o ciclo 

recins-gescons. 

Enumerologia: a escolha das amizades; a escolha da carreira; a escolha da dupla evolu-

tiva; a escolha do voluntariado; a escolha da docência; a escolha da temática pesquisística 

e da gescon; a escolha da prática interassistencial permanente. 

Binomiologia: o binômio progresso-rotina; o binômio autoconfiança-autorganização;  

o binômio decisão-motivação; o binômio qualidade-quantidade; o binômio esforço individual– 

–saldo grupal; o binômio tridotação consciencial–produtividade invexológica; o binômio pionei-

rismo invexológico–inovação pesquisística; o binômio autodiscernimento-megapriorização; o bi-

nômio tempo-experiência. 

Interaciologia: a interação maxiplanejamento evolutivo–autorrendimento evolutivo;  

a interação tridotacional prioritária parapsiquismo-intelectualidade-comunicabilidade; a intera-

ção inversão energética–inversão interassistencial–inversão paradigmática; a interação trintênio 

invexológico–trintênio autoinvexológico. 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo megafoco interassistencial–me-

gafoco tarístico–megafoco autoral–megafoco autorrevezamental; o crescendo dicionário cere-

bral–paraneuroléxico; o crescendo intelectualidade-polimatia; o crescendo artigo-verbete-mega-

gescon. 

Trinomiologia: o trinômio voluntariado-docência-tenepes na manutenção da invéxis;  

o trinômio vontade-decisão-deliberação; o trinômio ideal megatrafor pessoal–megafoco pessoal– 

–materpensene pessoal; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração- 

-discordância–princípio do hetero e autoimperdoamento. 

Polinomiologia: o polinômio intermissão–recuperação de cons–autossuperação do po-

rão consciencial–autoposicionamento invexológico–megafoco mentalsomático–maxiplanejamen-

to proexológico–inversão interassistencial–completismo existencial. 

Antagonismologia: o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonismo prole somática 

/ prole mentalsomática; o antagonismo Antimaternologia Cosmoética / Pré-Maternologia Pessoal. 

Paradoxologia: o paradoxo de o maior perigo para a consciência na trilha evolutiva 

poder ser ela mesma. 

Politicologia: a decidocracia; a meritocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção do maxiplanejamento proexológico;  

a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a decidofilia; a definofilia; a neofilia; a assistenciofilia; a evoluciofilia;  

a mentalsomatofilia; a criticofilia; a priorofilia; a pesquisofilia. 

Fobiologia: a superação da fobia da gestação humana indesejada. 

Sindromologia: a superação da síndrome da dispersão consciencial; a ultrapassagem da 

síndrome do infantilismo. 

Mitologia: o mito da invéxis perfeita. 

Holotecologia: a invexoteca; a experimentoteca; a tenepessoteca; a ofiexoteca; a sin-

cronoteca; a sinaleticoteca; a mentalsomatoteca; a assistencioteca; a parapsicoteca; a parapeda-

gogoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoinvexologia; a Priorologia; a Eitologia; a Mentalsomatolo-

gia; a Grafointerassistenciologia; a Parapedagogia; a Gesconografia; a Megagesconografia; a In-

terparadigmologia; a Seriexologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Projeciologia; a Paraper-

cepciologia; a Comunicologia; a Sinaleticologia; a Intermissiologia; a Comunexologia; a Maxi-

proexologia; a Maxifraternologia; a Despertologia; a Conscienciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o inversor existencial; o agente retrocognitor inato; o acoplamentista;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o in-

telectual; o reciclante existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado autocrítico; o ter-

tuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a inversora existencial; a agente retrocognitora inata; a acoplamentista;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguiada autocrítica;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens inversor; o Homo sapiens antimaternus; o Homo sapiens 

holomaturologus; o Homo sapiens autoparaprocedens; o Homo sapiens megafocus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens ortho-

pensenicus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sa-

piens autoconscientiometra; o Homo sapiens determinator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: trintênio invexológico teórico = aquele da invexogeração atualizada por 

neocurso pré-ressomático recente, rumo à recin mentalsomática prioritária; trintênio invexológico 

teático = aquele da invexogeração veterana atualizada pela vivência da invéxis rumo à liderança 

interassistencial autorrevezamentológica. 

 

Culturologia: a cultura da holomaturidade consciencial; a cultura da Invexologia. 

 

Invexologia. Consoante a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 29 

temas passíveis de serem vivenciados no trintênio autoinvexológico, abrangendo omissões su-

peravitárias na superação dos obstáculos e também atitudes evolutivas capazes de serem eviden-

ciadas pela teática interassistencial: 

01.  Amizade: a hipótese de reencontros com amigos ex-amparadores, na condição hoje 

de intermissivistas da invexogeração. 

02.  Amparabilidade: as interlocuções com os amparadores desde a infância, na forma 

de perguntas e respostas durante a escrita dos diários; a percepção da presença dos amparadores  

a partir das sinaléticas parapsíquicas, clariaudiência e telepatia. 

03.  Antimaternidade: a ideia inata de não querer ter filhos; a opção lúcida pela antima-

ternidade sadia. 

04.  Autodisponibilidade: a disponibilidade holossomática para aceitar convites inter-

institucionais para aulas, lives e atendimentos em geral e extrapauta, dentro do universo cons-

cienciológico. 
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05.  Cientificidade: a adoção de determinada especialidade de pesquisa ao modo de 

cláusula pétrea a ser atendida. 

06.  Convergencialidade: a convergência produtiva em diversas áreas da vida, focadas 

na realização do maxiplanejamento proexológico. 

07.  Cosmoeticidade: as condutas cosmoéticas ao modo de balizadores para as tarefas 

evolutivas da tares e da tenepes. 

08.  Criatividade: a heurística evolutiva utilizada para compor as gescons. 

09.  Docência: o trintênio na docência conscienciológica local e itinerante, como anteci-

pação da fase executiva da proéxis. 

10.  Duplismo: a dupla evolutiva compondo alicerce contributivo para a consecução da 

proéxis; o trintênio duplista exitoso; a manutenção da integridade afetivo-sexual e da eliminação 

das carências. 

11.  Epicentrismo: a aglutinação interassistencial; a iscagem lúcida. 

12.  EV: a prática do EV de modo continuado criando as parassinapses autodefensivas. 

13.  Gescons: a produção precoce e constante de artigos, verbetes, capítulos de livros, 

gescon pessoal; a proposição de neoverpons; o planejamento teático para a produção da mega-

gescon. 

14.  Grinvex: a participação no Grinvex ao modo de fixador da técnica da invéxis. 

15.  Holossomaticidade: a ideia inata da comunicação interveicular na manutenção da 

saúde holossomática, a partir da pesquisa sobre o mentalsoma. 

16.  Interassistencialidade: o megafoco interassistencial consciente a partir do início do 

voluntariado conscienciológico e da assunção da técnica evolutiva da invéxis. 

17.  Invexibilidade: o predomínio do padrão do holopensene do Curso Intermissivo em 

detrimento ao padrão do porão consciencial. 

18.  Maturidade: a recuperação de cons magnos na infância. 

19.  Mentalsomaticidade: a leitura e o estudo dos tratados da Conscienciologia de modo 

continuado; a priorização das pesquisas e autopesquisas a fim de fundamentar as autorrecins;  

o desenvolvimento dos atributos mentaissomáticos. 

20.  Parapsiquismo: o desenvolvimento das competências parapsíquicas; o parapsiquis-

mo mentalsomático. 

21.  Projetabilidade: as projeções lúcidas assistidas; as projeções lúcidas educativas 

e preparatórias para a docência conscienciológica; as projeções lúcidas em série com foco nas re-

conciliações solucionadoras de interprisões grupocármicas. 

22.  Precocidade: as ideias inatas sobre a invéxis; a antecipação do voluntariado; a ante-

cipação da docência; a antecipação do duplismo; a antecipação da tenepes; a antecipação das ges-

cons. 

23.  Profissionalidade: a carreira profissional com foco na interassistência aos credores 

grupocármicos. 

24.  Recins: as recins sendo realizadas e compartilhadas a partir de artigos, palestras pú-

blicas, cursos livres, verbetes, gescon pessoal e coletiva. 

25.  Rotinas diárias: a autopesquisa; a escrita; a mobilização energética; a chuveirada 

hidromagnética; a tenepes; o estudo e leitura; os exercícios físicos; a alimentação saudável. 

26.  Seriexialidade: as retrocognições sadias auxiliando nas recins prioritárias. 

27.  Sinalética: o mapeamento lúcido e continuado da sinalética energoparapsíquica; 

a sinalética valorizada como fator de desenvolvimento pró-desperticidade. 

28.  Tenepes: o vintênio tenepessológico; a mudança de equipex tenepessológica; a pré- 

-ofiex. 

29.  Voluntariado: o trintênio no voluntariado conscienciológico; a assunção precoce de 

lideranças no voluntariado; o voluntariado pesquisístico e técnico-científico; o voluntariado 

tarístico da docência. 

 

Parapreceptoria. O trintênio autoinvexológico exitoso é a autocomprovação de a técni-

ca evolutiva ser ferramenta altamente eficaz para o cumprimento da proéxis, sendo a real téatica 
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do Curso Intermissivo. A parapreceptoria e a preceptoria amparológicas são aportes extremamen-

te importantes na condução e continuísmo da aplicação da técnica da invéxis. 

Tridotação. O desenvolvimento dos atributos conscienciais tridotacionais relativos ao 

parapsiquismo, a comunicabilidade e a mentalsomaticidade (intelectualidade) formam a base de 

sustentação para a qualificação no emprego da técnica da invéxis. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o trintênio autoinvexológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 

02.  Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 

03.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Consciência  crescente:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Eitologia  do  intermissivista:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Evitação  do  autodesperdício:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Invéxis  ginossomática:  Invexologia;  Homeostático. 

11.  Megafocalização  precoce:  Invexologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

13.  Saída  do  porão  consciencial:  Voliciologia;  Homeostático. 

14.  Sinalética  parapsíquica  invexológica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 

15.  Trintênio  no  voluntariado  conscienciológico:  Voluntariologia;  Homeostático. 

 

O  TRINTÊNIO  AUTOINVEXOLÓGICO  É  OPORTUNIDADE  ÍM-
PAR  PARA  FAZER  O  BALANÇO  DA  PROÉXIS  E  DA  FICHA  

EVOLUTIVA  PESSOAL.  IMPORTA  AO  INVERSOR  SABER  

QUAL  O  PRÓXIMO  MEGADESAFIO  INTERASSISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, inversor ou inversora, conhece o próprio nível inversivo existen-

cial? Qual é a predominância, hoje, nos autesforços pela inversão existencial: o Curso 

Intermissivo ou o porão consciencial? 
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